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RESUMO 

 

Governos de vários países têm discutido alternativas criativas para solucionar problemas,           

como a segurança alimentar, a desigualdade social, a poluição do meio ambiente e buscar              

alternativas ao o uso de agrotóxicos na produção de alimentos na sociedade atual. Tendo em               

vista essa demanda atual, este trabalho propõe a criação de uma fazenda urbana junto à um                

centro social, com base nos estudos elaborados pelo Plano Fortaleza 2040, criado pela             

Prefeitura Municipal de Fortaleza, que sugerem a implementação do Plano Municipal de            

Agricultura Urbana em áreas vulneráveis, no contexto atual da cidade de Fortaleza-CE, para             

promoção da inclusão social, reeducação alimentar, educação ambiental da comunidade e           

propagar padrões de produção e consumo sustentáveis. O Plano Fortaleza 2040 demarcou            

uma área no bairro Manoel Dias Branco, nas proximidades da Comunidade e da Lagoa do               

Gengibre para a instalação da Fazenda Urbana piloto. Com base nessas informações,            

adotou-se o mesmo terreno referido no Plano para estudo e proposta de projeto deste trabalho. 

 

Palavras-chave​: Plano Fortaleza 2040. Agricultura Urbana. Sustentabilidade. 

 



 

ABSTRACT 

 

Governments of many countries have been discussing creative solutions to solve problems,            

such as a food security, inequality, environmental pollution and seeking alternative           

approaches other than chemicals used for food production ​in modern societies. According to             

this current demand, in this work, we propose the design of an urban farm with a community                 

centre based on studies established by the Fortaleza 2040 Plan, created by the Fortaleza City               

Court, which suggest the implementation of the Urban Agriculture City Plan in venerable             

urban areas in Fortaleza-CE, to promote equality, nutritional education, environmental          

education in local communities and to foster sustainable production and consumption           

patterns. The Fortaleza 2040 Plan has delimited an area in the Manoel Dias Branco              

neighbourhood, near the Community and Laguna of Gengibre, to settle the first urban farm in               

the city. Based on these research, the same area as that one described in the Plan was chosen                  

for study and design proposal in this work. 

 

Keywords​: Fortaleza 2040 Plan. Urban Agriculture. Sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Justificativa do Tema 

 

A crescente adesão da sociedade atual por alimentos orgânicos tem ganhado           

bastante destaque no mundo e gerado polêmicas quanto ao uso de agrotóxicos e seus riscos na                

produção de alimentos. Essa questão tem sido discutida em diversos países, como a Austrália,              

onde tive a oportunidade de realizar um intercâmbio acadêmico e pude observar como o país               

está estruturado, buscando alternativas criativas em parceria com universidades, comunidade          

local, governo local e iniciativa privada para solucionar questões também ligados de alguma             

forma à temática da produção orgânica, como a segurança alimentar, a desigualdade social, a              

poluição do meio ambiente e o uso de agrotóxicos na agricultura e educação alimentar.  

 

Figura 1​ – ​Urban Coffee Farm And Brew Bar, fazenda urbana de café projetada para o 

Festival da Comida e Vinho de Melbourne, Austrália. 

 
Fonte:​ https://www.archdaily.com.br/br/01-104880/urban-coffee-farm-and-brew-bar-slash-hassell. 
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A partir disso, foi iniciada a pesquisa em torno desse tema no contexto da cidade               

de Fortaleza, buscando dentro do que se propõe o Plano Fortaleza 2040 para a cidade, sendo                

identificada a proposta de criação de fazendas urbanas em Fortaleza para produção de             

alimentação local, como sendo uma das metas do plano. Com isso, este trabalho aborda o               

projeto arquitetônico de um centro social junto à uma fazenda urbana para assistência,             

capacitação, produção e venda de produtos orgânicos, visando atender, prioritariamente, às           

demandas sociais, econômicas e ambientais da Comunidade do Gengibre, no bairro Manoel            

Dias Branco, para promoção de responsabilidade socioambiental e inclusão social, tendo           

como uma das principais bases as propostas do Plano Fortaleza 2040 para essa região em               

estudo. 

 

 

1.2 Objetivos 

 

Foram identificados problemas como: a deficiência na qualidade do espaço          

urbano dentro da Comunidade do Gengibre, gerando áreas insalubres de moradia e vivência, a              

exclusão social na qual a comunidade se encontra, somado aos impactos ambientais negativos             

de sua ocupação em zona de preservação ambiental, comprometendo a existência da Lagoa do              

Gengibre. Devido a isso, a proposta de projeto tem como objetivo promover a requalificação              

urbana da Comunidade do Gengibre, juntamente com o reassentamento de famílias em áreas             

inundáveis, somada à urbanização e revitalização da Lagoa do Gengibre. Assim, buscando            

atender às novas demandas urbanas, possibilitando a criação de comunidades sustentáveis           

como ferramenta socioeducativa e de inclusão social. 

 

 

1.3 Metodologia 

 

Para o desenvolvimento deste trabalho foram realizadas pesquisas bibliográficas         

em veículos digitais e impressos. Foram utilizados dados coletados em visitas técnicas à             

Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente (SEUMA)​, ao ​Instituto de           

Planejamento de Fortaleza (IPLANFOR)​, à Regional II de Fortaleza e à Secretaria do             

Planejamento, Orçamento e Gestão (SEPOG) para estudo das propostas do Plano Fortaleza            
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2040 no tocante à agricultura urbana e para elaboração do diagnóstico da área de intervensão.               

Em visitas técnicas foram realizadas entrevistas e foi solicitado o acesso à documentos em              

formato digital, como bases cartográficas e mapas, para produção de parte do material gráfico              

do projeto. Na pesquisa de campo foi feita visita à Comunidade do Gengibre com o apoio do                 

programa Bons Vizinhos da ​UniFanor Wyden​. Em visita, foram coletados dados acerca das             

reais necessidades e principais questões da comunidade, por meio de entrevistas com            

lideranças comunitárias, moradores e desenvolvedores do programa Bons Vizinhos que          

acompanham a comunidade periodicamente. Por fim, foram realizados estudos de projetos           

existentes no Brazil e no exterior para a elaboração do programa de necessidades do projeto               

arquitetônico. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO 

 

2.1 Plano Fortaleza 2040 

 

O Plano Fortaleza 2040 ​é um instrumento de ​planejamento participativo elaborado           

pela Prefeitura Municipal de Fortaleza sob a coordenação do Instituto de Planejamento de             

Fortaleza (​IPLANFOR)​, que propõe diretrizes para o desenvolvimento da cidade de Fortaleza            

para os próximos anos, ​buscando integrar os mais diversos agentes que compõem o espaço da               

cidade, articulando discussoes da Cidade sob diferentes óticas e vivências.  

 

Devido ao desenvolvimento fragmentado de Fortaleza, o Plano surgiu para propor           

um planejamento participativo estratégico e ao mesmo tempo visionário para a cidade, ao             

passo que muitas propostas serão implementadas a longo prazo, devido à complexidade de             

ações e de setores envolvidos no processo.  

 

                           ​Figura 2:​ Fases do Plano Fortaleza 2040. 

 
Fonte:​ http://fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/site/fortaleza-2040/fases-do-projeto 

 

Dentre as muitas propostas desse Plano, há a criação de áreas de agricultura             

urbana e produção de alimentação local, detalhado no caderno volume 7 Dinamizacao            

economica e inclusao produtiva, da série Fortaleza 2040 lançada em 2016 pela IPLANFOR.             
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No plano urbanístico do projeto foi realizado o mapeamento de seis fazendas, sendo o              

projeto-piloto localizado no Bairro Manoel Dias Branco, Regional II, voltado para a            

Comunidade do Gengibre. As demais fazendas serão instaladas na Messejana, Passaré,           

Jangurussu, Itaperi e Siqueira, contemplando áreas com urbanização de baixa densidade e uso             

potencial para a agricultura urbana, segundo os parâmetros do estudo realizado. 

 

Figura 3​ – Plano Estratégico de Agricultura Urbana.  

 

Fonte: ​Edições Iplanfor - Série Fortaleza 2040 - No 7 - Ano III - 2016. 
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De acordo com o Plano Estratégico de Agricultura Urbana, publicado em 2016            

pela Prefeitura de Fortaleza, o programa terá foco no desenvolvimento da agricultura urbana             

agroecológica, por meio da implantação das seis fazendas autosustentáveis, seis viveiros de            

mudas e sementes, hortas escolares comunitárias na Rede Municipal de Ensino, pomares            

públicos, além de uma Rede de Capacitação Técnica e um Centro de Inovação e Transferência               

de Tecnologias, ajudando também na formação de empreendedores comunitários.  
 
A visão de futuro para este setor imagina que a agricultura é parte das atividades               
produtivas de Fortaleza orientada para segurança alimentar e nutricional e utilizando           
os princípios da agroecologia com funções socioeconômicas e ambientais,         
distribuída no território, contribuindo para a inclusão social e a geração de renda e              
incorporando os valores culturais da promoção do consumo consciente e do respeito            
aos diversos saberes. (EDIÇÕES IPLANFOR - SÉRIE FORTALEZA 2040 - No 7 -             
ANO III - 2016, p. 91). 

 

 

Figura 4​ – Gráfico com meta de implantação de seis fazendas urbanas 

autossustentáveis, instaladas em comunidades vulneráveis de 2020 até 

2040. 

 
Fonte: ​Caderno Plano Fortaleza 2040 v.7. p.45. 

 

 

Programa de Necessidades das Fazendas Urbanas irá abranger a ​criação de           

pequenos animais; pomares públicos; viveiros de sementes e mudas; hortas escolares,           

comunitárias, individuais e empresariais; miniusinas de compostagem; coleta seletiva de          
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resíduos orgânicos; corredores verdes, telhados verdes, rede de capacitação e assistência;           

feiras livres; eventos (festa da colheita); museu; ações de educação ambiental e            

alimentar/nutricional; beneficiamento de alimentos; cozinhas experimentais; restaurantes;       

embalagens; certificação, monitoramento; centro tecnológico, atividades de extensão;        

empreendimentos comunitários; logística, transporte e comercialização. ​(SÉRIE       

FORTALEZA 2040 - v. 7. - 2016, p. 45). 

 

 

Figura 5​ – ​Fazenda Urbana Piloto no Bairro Manoel Dias Branco  

 

Fonte: ​Caderno Fortaleza 2040 Eixo 5 Agricultura Urbana Versão Preliminar. Disponível 

em:http://fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/site/assets/files/eixos/5_Agricultura-Urbana.pdf 
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         ​Figura 6​ – ​Fazendas Urbanas Bairro Itaperi e Passaré 

 
Fonte: ​Caderno Fortaleza 2040 Eixo 5 Agricultura Urbana Versão Preliminar. Disponível 

em:http://fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/site/assets/files/eixos/5_Agricultura-Urbana.pdf 

 

                 ​Figura 7​ – ​Fazendas Urbanas Bairro Messejana 

 
Fonte: ​Caderno Fortaleza 2040 Eixo 5 Agricultura Urbana Versão Preliminar. Disponível 

em:http://fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/site/assets/files/eixos/5_Agricultura-Urbana.pdf 
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                  ​ ​Figura 8​ – ​Fazenda Urbana Bairro Jangurussu 

 
Fonte: ​Caderno Fortaleza 2040 Eixo 5 Agricultura Urbana Versão Preliminar. Disponível 

em:http://fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/site/assets/files/eixos/5_Agricultura-Urbana.pdf 

 

Nas comunidades vulneráveis o processo de ocupação se dá de forma predatória,            

por muitas vezes, acelerando a degradação urbana e ambiental da cidade. Além disso, nessas              

comunidades há deficiência de saneamento básico, acarretando riscos à saúde dos moradores            

e o aumento da poluição ambiental.  

Esse quadro atual demonstra a relevância e a urgência de políticas públicas            

efetivas e de longo prazo, que possam promover o desenvolvimento humano, sustentável e             

equitativo, somado à uma política de educação ambiental dentro dessas comunidades. Diante            

desse quadro, o Plano também propõe projetos de requalificação do espaço urbano, de reuso              

dos resíduos orgânicos, saúde preventiva e segurança alimentar e nutricional, voltados para o             

atendimento dessa comunidades vulneráveis. 

Para assegurar que o público alvo do Programa de Agricultura Urbana será o             

principal beneficiado, pois correspondem à população em situação de vulnerabilidade social,           

os alimentos produzidos nas fazendas deverão ser destinados ao autoconsumo da comunidade            
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beneficiada, à comercialização no mercado local, ao abastecimento de cozinhas comunitárias           

e ao ​Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), criado pelo art. 19 da Lei nº 10.696, de 02                  

de julho de 2003 que possui a finalidade de promover o acesso à alimentação e incentivar a                 

agricultura familiar. Além disso, o Programa de Formação em Agricultura Urbana           

Agroecológica proposto pela Prefeitura pretende formar 1.200 agentes de Agricultura Urbana           

para trabalharem na Rede de Capacitação e Assistência Técnica. 

 

Dentre outras metas do Plano, é proposta a criação de instrumentos legais e             

regulatórios desse setor produtivo para que se possa viabilizar e gerenciar todas as ações que               

foram propostas a fim de que se possa atingir os objetivos do Plano. Somado a isso, será                 

necessária a alteração da Lei no 9443/2009, que institui a Política Municipal de Agricultura              

Urbana para que se possa definir os parâmetros da Agricultura Urbana de Base             

Agroecológica. 

 

 

2.2 Agricultura Urbana e Técnicas de Cultivo 

 

2.2.1 Agricultura Urbana e Agroecologia 

O atual conceito de Agricultura Urbana surgiu na década de 1980, por meio do              

Programa das Nações Unidas para os Assentamentos Humanos (UNHABITAT) procura          

resgatar territórios subutilizados e reutilizá-los, tornando o espaço produtivo. Com disso, essa            

ação ajuda a produzir não apenas alimento para promover a segurança alimentar e nutricional,              

mas também ajuda a reconstruir sentimentos de pertencimento em comunidades,          

possibilitando estimular a economia local de maneira solidária e criativa.  

É possível visualizar a estreita relação entre agricultura urbana e a segurança            

alimentar e nutricional (SAN), beneficiando a população di- retamente envolvida nas           

atividades ou próxima à sua dinâmica devido à produção e/ou aquisição de alimentos frescos.              

No tocante à alimentação e à saúde, a AUP tem a função de contribuir com os sistemas                 

urbanos de produção alimentar, promovendo e fortalecendo a segurança alimentar e           

nutricional (SAN). (RIBEIRO; BÓGUS; WATANABE, 2015).  
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2.2.2 Técnicas de Cultivo 

Existem definições de variadas técnicas agrícolas com seus respectivos tipos de           

cultivo. Este trabalho buscou destacar três delas, conhecidas como hidroponia, aeroponia e            

aquaponia, além do cultivo tradicional no solo. 

De acordo com especialistas, essas formas de cultivo que não utilizam o solo,             

como a hidroponia, aeroponia e aquaponia ​geram uma economia de até 90% de água e               

descarta o uso de químicos ​no cultivo de hortaliças. Por conta desses dados bastante              

relevantes para promoção da redução de desperdício de água, somada a produção de             

alimentos, essas técnicas foram destacadas na pesquisa deste trabalho, tendo em vista que o              

uso racional da água também é um outro desafio a ser vencido.  

Conforme descrição do Laboratório de Hidroponia da Universidade Federal de          

Santa Catarina (LabHidro) o sistema de cultivo hidropônico (​Figura 9) consiste do plantio             

sem solo, onde as raízes das plantas são nutridas por uma solução que contém água e demais                  

nutrientes necessários para que a planta cresça. Assim, as raízes podem estar suspensas em              

meio líquido, conhecido como NFT (​Nutrient Film Technique​), ou apoiadas em substrato            

inerte, podendo se considerar a areia lavada como exemplo. No entanto, para ser considerado              

sistema hidropônico essa solução nutritiva deve ser a única fonte de nutrientes das plantas,              

dispensando qualquer outra fonte de nutrientes, segundo esclarece o LabHidro. 

Assim como no cultivo hidropônico, o cultivo aeropônico se dá sem a necessidade             

do solo, tendo a solução de nutrientes como adubo em vez de depender de um solo rico em                  

nutrientes. Porém, no caso do sistema aeropônico, as raízes das plantas se encontram             

suspensas no ar, porém ​em compartimentos fechados ​(Figura 10)​, ​e são pulverizadas com uma              

solução de nutrientes e água periodicamente. Essa pulverização pode se dar manualmente ou             

de maneira automática, por meio de bombas que expelem uma névoa rica em nutrientes nas               

raízes das plantas. 
 
Dependendo do sistema aeropônico, os nutrientes podem ser pulverizados         
manualmente em intervalos durante o dia e a noite, mas a maioria dos sistemas              
aeropônicos tem uma ou mais bombas que automaticamente mantém as plantas           
nutridas sem supervisão constante. Enquanto o sistema estiver selado e a névoa            
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nutritiva for consistentemente bombeada para as raízes, as plantas devem prosperar           
em um ambiente aeropônico​.​ (​GROHO. AEROPONIA, 2016​). 

 

Figura 9:​ Apanhado de disposições variadas do sistema de plantio hidropônico aplicadas em 

Bangladesh​. 

 

Fonte:​ https://www.igrow.news/igrownews/hydroponic-farming-gaining-success-in-bangladesh 

           ​ ​Figura 10:​ Amostragem do sistema de plantio aeropônico. 

 

Fonte:​ https://www.groho.pt/page/aeroponia 
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A aquaponia se trata da integração da aquicultura (criação de peixes) com a             

hidroponia (plantio sem o uso do solo). Conforme explica a Embrapa (​Empresa Brasileira de              

Pesquisa Agropecuária) ​a aquaponia é composta por um tanque no qual são produzidos             

peixes, alimentados por ração, os quais liberam dejetos ricos em nutrientes que são             

bombeados para uma parte superior onde se encontram os vegetais e , desta forma, nutrí-los.               

Por sua vez, as raízes retiram os nutrientes ao mesmo tempo em que purificam a água que, por                  

gravidade, retorna para o local onde estão os peixes (Figura 11). De acordo com o pesquisador                

da Embrapa Paulo Carneiro, esse sistema aquapônico tanto pode ser desenvolvido para            

consumo próprio, em casa ou varanda de apartamento, com a condição de que receba no               

mínimo cinco horas diárias de sol, como também em larga escala, com grandes produções de               

peixes e vegetais.  

 

Figura 11:​ Desenho ilustrativo do sistema de plantio aquapônico. 

Fonte:​https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/2767622/integrar-criacao-de-peixes-com-hortalicas-e

conomiza-90-de-agua-e-elimina-quimicos 

 

Além disso, segundo pesquisas da Embrapa, por esse sistema ter por base a             

reutilização da água, ele pode ser utilizado como método para minimizar a geração de              

efluentes ricos em nutrientes e evita, assim, a eutrofização dos corpos d’água, por exemplo.              
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Somado a isso, pesquisadores do ramo apontam que a aquaponia também pode ser utilizada              

como uma eficiente e criativa ferramenta de ensino interdisciplinar no contexto educacional. 

Dentre os desafios ainda existentes para o desenvolvimento do sistema          

aquapônico no Brasil, apontados por pesquisadores também da Embrapa, a deficiência em            

termos tecnológicos relacionados à implantação e funcionamento desse sistema é algo           

pertinente. Além disso, para os pesquisadores é necessário que haja o conhecimento dos             

processos físicos, químicos e microbiológicos envolvidos nesse sistema de produção          

aquapônico para que a qualidade da água, a sobrevivência dos peixes e das plantas envolvidas               

no sistema não seja comprometida por falta de tratamento, manutenção e monitoramento. 

Técnicas de cultivo também têm sido incluídas em projetos arquitetônicos e           

urbanísticos com destaque na proposta de composição da paisagem. Como exemplo disso,            

destaca-se o projeto de Thomas Chung, Professor Associado de Arquitetura da Universidade            

de Hong Kong, intitulado "​Floating Fields", buscando ​trazer a agricultura de volta para a baía               

de Shenzhen, com campos alagadiços de agricultura. O projeto utilizou as técnicas do sistema             

aquapônico em grandes tanques de concreto. 

                     ​Figura 12:​ Projeto "​Floating Fields"​, China. 

 

Fonte:​https://www.archdaily.com.br/br/784757/floating-fields-ganha-premiacao-shenzhen-uabb-award-e-contin

uara-ao-longo-2016. 
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3 REFERÊNCIAS PROJETUAIS 

 

3.1 Maior Fazenda Suspensa do Mundo, Paris Expo Porte de Versailles 2020 

 

Uma fazenda de aproximadamente 14.000m2 será inaugurado em 2020 em Paris           

no topo do edifício do Paris Expo Porte de Versailles e será considerada a maior fazenda                

suspensa do mundo, além de conter a maior plantação urbana da Europa. As plantações no               

topo ganham destaque devido à aplicação de uma técnica próprias de cultivo aeropônico             

vertical, como estratégia para diminuir o impacto ambiental da produção de alimentos. 

  

     ​Figura 13:​ Imagem aérea do projeto da Fazenda da Paris Expo Porte de Versailles 2020. 

 
    ​Fonte:​ https://www.nexojornal.com.br/expresso/2019/08/19/Como-será-a-maior-fazenda-suspensa-do-mundo 

 

O edifício onde a fazenda será instalada era um centro de exposições que será              

revitalizado e irá conter um bar e restaurante que utilizará produtos cultivados no local. Além               

disso, o espaço terá programações diversas como tour educativos, workshops e demais            

eventos relacionados a agricultura urbana. O projeto também irá oferece a possibilidade de             
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moradores da região plantarem suas próprias hortas em caixotes de madeira, alugando apenas             

pequenos espaços da fazenda para a atividade.  

 

 

3.2 Centro Social Comunitário, La Serena, Chile 

 

De acordo com a descrição enviada pela equipe do projeto, o mesmo é parte do               

programa ‘Quiero Mi Barrio’ (Amo Meu Bairro) do Ministério de Habitação e Urbanismo             

Chileno. Esse programa do Governo Chileno tem como objetivo aumentar a qualidade de vida              

de 200 bairros que se apresentam em condições de vulnerabilidade e deterioração no país. O               

projeto do Centro Social Comunitário em La Serena ocupa uma área de ​613.0 m2 e foi                

concluído em ​2011​, com ​a intenção de reverter a situação urbana ​da Favela ‘17 de               

Septiembre’. 

Figura 14:​ Imagem do projeto do Centro Social Comunitário em La Serena. 

 
Fonte: 

https://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos/512bd3acb3fc4b11a7

00c606-social-community-center-3-arquitectos-photo?next_project=no 

https://www.archdaily.com.br/search/br/projects/min_area/490/max_area/735?ad_name=project-specs&ad_medium=single
https://www.archdaily.com.br/search/br/projects/year/2011?ad_name=project-specs&ad_medium=single
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Figura 15: ​Proteção e entrada de luz, permitindo uma ventilação adequada, por meio do uso 

de cobogós pré-fabricados de concreto​. 

 
Fonte: 

https://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos/512bd3acb3fc4b11a7

00c606-social-community-center-3-arquitectos-photo?next_project=no 



 
34 

Figura 16:​ ​Proteção contra chuva e entrada de luz, em ambiente, por meio do uso de cobogós 

e janela de vidro​. 

 
Fonte: 

https://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos/512bd3acb3fc4b11a7

00c606-social-community-center-3-arquitectos-photo?next_project=no 

 

Figura 17​: Imagem do terraço do Centro Social Comunitário em La Serena 

 
Fonte: 

https://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos/512bd3acb3fc4b11a7

00c606-social-community-center-3-arquitectos-photo?next_project=no 
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Figura 18:​ Imagem da implantação do projeto do Centro Social Comunitário em La Serena 

 

Fonte: 

https://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos/512bd3acb3fc4b11a7

00c606-social-community-center-3-arquitectos-photo?next_project=no 

 

 

A Favela ‘17 de Septiembre’ possui grandes espaços vazios onde acabam por            

ocorrer e ocupações ilegais e a formação de pequenos aterros sanitários. ​O projeto possui uma               

praça, com a proposta de se propiciar a circulação de pedestres, e promover a integração dos                

vizinhos. Da mesma forma, os novos espaços de socialização também criados no centro social              

colaboram para o desenvolvimento dessas atividades de integração da comunidade.  
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Figura 19:​ ​A fachada visível a partir das ruas do entorno da favela, conformada por fundos de 

lote, ocupações ilegais e espaços públicos residuais. 

 
Fonte: 

https://www.archdaily.com.br/br/01-121961/centro-social-comunitario-slash-3-arquitectos/512bd3acb3fc4b11a7

00c606-social-community-center-3-arquitectos-photo?next_project=no 

 

 

 

3.3 CoBLOgó, ​SP, Brasil 

 

O projeto ​desenvolvido pela SUBdV ​ocupa uma área de ​500.0 m2 no ​Centro de              

Taboão da Serra em São Paulo ​e foi concluída em 2014. O edifício em estudo se trata de um                   

anexo que foi construído na parte da frente da fábrica já existente em Taboão da Serra, SP,                 

abrigando o novo escritório, além de área de armazenamento e showroom.  

 

Conforme a descrição enviada pela equipe do projeto ao site da Archdaily, o             

referido projeto ​contou com três etapas: computação paramétrica, simulação ambiental e           

fabricação digital guiada pela metodologia do High Low.  
 

https://www.archdaily.com.br/search/br/projects/min_area/400/max_area/600?ad_name=project-specs&ad_medium=single
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(...) ​High - tecnologia utilizada para a geração da arquitetura através da            
computação e Low - instruções produzidas para que uma mão de obra            
não especializada pudesse construir a fachada de blocos de concreto,          
assim o mobiliário e painéis produzidos com fabricação digital.         
("COBLOGÓ / SUBDV" 26 JUN 2017. ARCHDAILY BRASIL) 

  

Figura 20:​ Imagem do projeto CoBLOgó em São Paulo 

 
Fonte: 

https://www.archdaily.com.br/br/874036/coblogo-subdv/5948c74eb22e383a59000413-coblogo-subdv-foto?next

_project=no 

 

 

O ​resultado destas etapas, foi a criação de uma fachada que permite tanto a               

filtração dos raios solares como também acaba evitando a penetração do ar quente na área do                

escritório. Com isso, também se produz um jogo de luz e sombra gerado pelo o que o                 

escritório autor do projeto nomeou de coBLOgó. Dessa forma, esses elementos da fachada             

deixam de ser entendidos apenas como uma intenção estética, mas sim como elemento             

funcional da edificação.  
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Figura 21:​ ​‘Guias’ de posicionamento dos blocos em material papelão geradas por script 

paramétrico para a montagem dos blocos de concreto in loco.  

 
Fonte: 

https://www.archdaily.com.br/br/874036/coblogo-subdv/5948c74eb22e383a59000413-coblogo-subdv-foto?next

_project=no 

 

Figura 22:​ Jogo de luz e sombra gerado pelo CoBLOgó no ambiente do escritório. 

 
Fonte: 

https://www.archdaily.com.br/br/874036/coblogo-subdv/5948c74eb22e383a59000413-coblogo-subdv-foto?next

_project=no 
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Figura 23:​ Planta baixa do primeiro andar do projeto CoBLOgó em São Paulo. 

 
Fonte: 

https://www.archdaily.com.br/br/874036/coblogo-subdv/5948c74eb22e383a59000413-coblogo-subdv-foto?next

_project=no 

 

Figura 24:​ Corte do projeto CoBLOgó em São Paulo. 

 
Fonte: 

https://www.archdaily.com.br/br/874036/coblogo-subdv/5948c74eb22e383a59000413-coblogo-subdv-foto?next

_project=no 
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3.4 Escola Estadual Telêmaco Melges, UNA Arquitetos 

 

Este projeto escolhido para estudo é de 2004 e ocupa uma área de 3779.56 m² e                

faz parte de um programa piloto da FDE que propõe a construção de escolas o concreto                

pré-moldado como sistema estrutural em alternativa ao antigo Projeto Padrão da instituição.            

Para isso, quatro escritórios de arquitetura e três escritórios de engenharia se reuniram             

buscando definir parâmetros para se obter maior sistematização possível da obra. 

Figura 25:​ Imagem do projeto da Escola Estadual Telêmaco Melges.  

 
Fonte:​https://www.archdaily.com.br/br/01-13116/escola-estadual-telemaco-melges-una-arquitetos/13116_13736 

 

 

Devido ao fato de o terreno ser considerado pequeno para a demanda do projeto,              

a implantação foi definida numa proposta compacta e vertical. Por conta disso, instalou-se a              

quadra esportiva coberta no topo do edifício, para que se permitisse a liberação do térreo para                

áreas de pátios e jardins.  
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4 DIAGNÓSTICO 

 

4.1 Terreno 

 

O terreno está localizado no Bairro Manoel Dias Branco e ocupa uma área total de               

22.834,826 m2, próximo às Avenidas Santos Dumont e Dr. Aldy Mentor, classificada como             

via Coletora pela LUOS. Existem dois grandes equipamentos no entorno, o edifício da             

FANOR e a Cidade Fortal. Além disso, o terreno possui relação direta com a Lagoa do                

Gengibre, localizada bem próximo ao local. A área onde se encontra a poligonal do terreno               

era originalmente uma gleba ocupada sítio. Após abertura de vias, na área do terreno em               

estudo ainda se encontra a predominância do mesmo tipo de uso.  

 

Figura 26:​ Localização do terreno escolhido para o projeto. 

 
Fonte:​ Elaborado pelo autor. 
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Figura 27:​ Vista do terreno escolhido para o projeto à esquerda. 

 

Fonte:​ Google Street View (acesso em dezembro de 2019). 

 

Figura 28:​ Demarcação da Zona de Preservação Ambiental 1 (ZPA1) em verde. 

 
Fonte:​ Base KMZ do PDPFOR/2009 (adaptado pelo autor). 
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Figura 29:​ Demarcação da Zona de Interesse Ambiental do Cocó em cinza. 

 
Fonte:​ Lei Complementar N° 236/Agosto de 2017 - LUOS (adaptado pelo autor). 

 

Figura 30:​ Demarcação da Zona de Preservação Ambiental 4 (ZPA4) em amarelo. 

 
Fonte:​ Lei Complementar 250/ 2018 - Prefeitura de Fortaleza. 
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Figura 31:​ Localização dos principais elementos do projeto. 

 
Fonte:​ Elaborado pelo autor. 
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Figura 32:​ Previsão de coleta e transporte de resíduos sólidos nas proximidades do terreno do 

projeto. 

 
Fonte:​ Plano Fortaleza 2040. 

 

 

Figura 33:​ Raio de influência de centros de cultura previstos, abrangendo o terreno do 

projeto. 

 
Fonte:​ Plano Fortaleza 2040. 
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4.2 Lagoa 

 

De acordo com o mapeamento das Bacias Hidrográficas e Estrutura Hídrica de            

Fortaleza, a Lagoa do Gengibre faz parte da Bacia Hidrográfica do Cocó.  

 

Figura 34:​ Localização da Lagoa do Gengibre dentro a Bacia do Cocó.  

 
Fonte:​ Plano Fortaleza 2040 vol.6. 

 

 

A Lagoa do Gengibre passa a maior parte do ano seca, o que acaba por permitir a                 

existência de ocupações, inclusive tendo sua utilização como campo de futebol por parte dos              

moradores da Comunidade do Gengibre. Durante o período de chuvas as Lagoa volta a encher               

se tornando uma ameaça para os ocupantes, oferecendo grande risco à saúde e sobrevivência              

dos mesmos.  

 

Essa situação tem sido recorrente, se tornando um desafio para o Poder Público,             

pois é preciso resgatar tanto a Lagoa que tem sido degradada em virtude das ocupações como                

as pessoas que estão em área de risco e necessitam de condições dignas de moradia.  
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Figura 35:​ Localização da Lagoa do Gengibre e APP. 

 
Fonte:​ Plano Fortaleza 2040 vol.6. 

 

 

Devido a esse contexto de depredação e vulnerabilidade, algumas ações têm           

surgido como proposta para solucionar essa problemática ambiental e social. Um exemplo            

disso é a Minuta de projetode lei que institui a Operação Urbana Consorciada Maceió              

Papicu–Fortaleza 2018 com a proposta de promover a recuperação ambiental da Lagoa do             

Gengibre com proposta de urbanização e regularização fundiária. 
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Figura 36:​ Mapa com a delimitação das áreas dos setores OUC Maceió Papicu. 

 
Fonte:​ Quanta Consultoria Ltda. 

 

O Plano Fortaleza 2040 lançou em um de seus cadernos uma proposta de projeto              

para as Lagoas do Gengibre e Papicú que inclui a desapropriação da Lagoa, com criação de                

um parque, espaços de recreação, ciclovia com percursos de caminhada, além da utilização da              

Agricultura Urbana como medida de delimitação visível da APP, protegendo assim, o recurso             

hídrico na tentativa de evitar também possíveis ocupações futuras nessa área. 
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Figura 37:​ Mapa da proposta do Projeto Lagoa do Gengibre e Papicú do Fortaleza 2040. 

 
Fonte:​ Caderno Plano Fortaleza 2040, vol. 6. 

 

Figura 38:​ Quadro síntese das condições atuais das Zonas Ambientais de Fortaleza e 

recomendações de acordo com a legislação e a relevância ambiental . 

 
 

Fonte:​ Plano Fortaleza 2040, vol.6 (adaptado pelo autor). 
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4.3 Comunidade 

 

Segundo levantamento do Plano Fortaleza 2040, com base nos dados do           

Plhis-For, a comunidade do Gengibre está na lista dos assentamentos precários em Fortaleza.  

 

Figura 39:​ Mapeamento dos assentamentos precários em Fortaleza. 

 
Fonte:​ Plano Fortaleza 2040 com base em dados do Plhis-For. 

 

 

Houve dificuldade em ter acesso à dados mais atuais em órgão públicos sobre a              

Comunidade do Gengibre. Por conta disso, foram realizadas entrevistas com alguns           

moradores e com Manoel Garcia, popularmente conhecido com "Gereba", uma das lideranças            

comunitárias. Somado a isso, foram entrevistados alguns dos representantes do programa           

Bons Vizinhos do campus Dunas da Fanor, que desenvolvem um projeto de extensão dentro              

da Comunidade realizando visitas semanais para ações de atendimento e orientação ao            

público. De acordo com dados coletados em outubro de 2018 em visita à Comunidade do               

Gengibre, em conjunto com os integrantes do grupo do projeto Bons Vizinhos, a maioria dos               

moradores do sexo masculino trabalham direta ou indiretamente na construção civil ou como             

Nayhara Pessoa


Nayhara Pessoa


Nayhara Pessoa
Comunidade do Gengibre

Nayhara Pessoa
(adaptado pelo autor).
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coletores de material reciclável. Com relação às mulheres, grande parte desempenham           

atividades domésticas em casa ou trabalham prestando serviços domésticos. Cerca de metade            

da população da Comunidade estava em situação de desemprego, na época da entrevista e              

cerca de metade dela também era apontada como analfabeta. A maioria dos moradores são              

oriundos do interior do estado, indicando interesse potencial em trabalhar com Agricultura            

Urbana.  

 

Segundo estudiosos do tema, a Agricultura Urbana pode se tornar uma importante            

ferramenta de resgate da organização de comunidades, promovendo a auto-gestão e certa            

independência do recorrente assistência do poder público. 

 

Figura 40:​ Localização da Comunidade do Gengibre em contraponto com a ZPA1.  

 
Fonte​: Elaborado pelo autor. 

 

De acordo com dados apontados por uma das lideranças comunitárias, conhecido           

como Gereba, durante entrevista em outubro de 2018, existem cerca de 1300 demarcações             

ilegais na Lagoa, que incluem construções em palafitas, alvenarias ou apenas cercamentos.            

Dentre essas demarcações, apenas cerca de 30% estavam efetivamente ocupada por           

moradores, na época da entrevista.  
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Figuras 41 a 48​:  Imagens extraídas da visita à Comunidade do Gengibre. 

 
Fonte​: Arquivo pessoal. 

 
Fonte:​ Arquivo pessoal. 
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Fonte​: Arquivo pessoal. 

 
Fonte​: Arquivo pessoal. 
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Fonte​: Arquivo pessoal. 

 
Fonte:​ Arquivo pessoal. 
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Fonte:​ Arquivo pessoal. 

 

 
Fonte​: Arquivo pessoal. 
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5 O PROJETO 

 

5.1 Concepção e Estudo de Implantação 

 

Durante a pesquisa houve a dificuldade em se trabalhar com a poligonal do             

terreno escolhido para o projeto, pois ele não possui um loteamento padrão, como uma malha               

retangular. Além disso, segundo dados coletados em visita à IPLANFOR, a poligonal            

divulgada pelo Plano Fortaleza 2040 se trata apenas de um desenho genérico, sujeito à              

alterações futuras, inclusive sua realocação, caso haja maiores complicações.  

 

             ​ Figura 49:​ Loteamento do Bairro Manoel Dias Branco. 

 
Fonte:​ Base cartográfica da Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente - SEUMA (adaptado pelo 

autor). 
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Por conta disso, houve a necessidade de se propor um loteamento para o terreno              

em estudo. Para isso, foi feita pesquisa junto à ​SEUMA (Secretaria Municipal de Urbanismo e               

Meio Ambiente) buscando o desenho dos lotes do bairro Manoel Dias Branco, onde se              

encontra o terreno.  

 

Figura 50:​ Quadro acerca dos padrões para loteamento segundo a LUOS. 

 
Fonte:​ ​Lei Complementar N° 236/Agosto de 2017 - LUOS (adaptado pelo autor).  

 

 

Para o projeto proposto de um Centro Social Urbano, o padrão de loteamento se              

enquadra no tipo/parâmetros como Área para Equipamentos Urbanos, segundo parâmetros          

estabelecidos pela LUOS. Sendo assim, os parâmetros serão vinculados às necessidades,           

conforme o projeto, como mostra a figura 50, extraída do texto da LUOS. 
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 ​Figura 51:​ Esquema síntese do processo de escolha do tipo de equipamento urbano para o 

projeto. 

 
Fonte:​ Elaborado pelo autor.  

 

 

Figura 52​ - Classificação do Centro Social Urbano segundo a LUOS. 

 
Fonte:​ ​Lei Complementar N° 236/Agosto de 2017 - LUOS (adaptado pelo autor)​.  

 

De acordo com a Lei de Parcelamento Uso Ocupacao do Solo (LUOS) do             
Município de Fortaleza, as atividades classificadas como Projeto Especial (PE) e como Polo             
Gerador de Viagens (PGV), antes de ser implantadas no Município, deverão receber parecer             
técnico da Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente (SEUMA), referendado pela            
Comissão Permanente de Avaliação do Plano Diretor (CPPD).  



 
59 

O Centro Social Urbano é um tipo de equipamento pertencente ao subgrupo            
Equipamentos para Cultura e Lazer (ECL). De acordo com a tabela 6.2 do anexo 6 da LUOS,                 
referente à adequação dos usos às zonas, o equipamento proposto neste projeto está adequado              
à ZIA Cocó onde ele pretende ser instalado, como mostra a figura 53. 

 

Figura 53​ - Adequação do uso do Centro Social à Zona de Interesse Ambiental do Cocó. 

 

Fonte:​ ​Lei Complementar N° 236/Agosto de 2017 - LUOS (adaptado pelo autor).  

 

O equipamento proposto neste projeto será instalado na Av. Dr. Aldy Mentor,            

considerada uma via coletora. No entanto, por ser classificado como 3PE, não há definição de               

parâmetros predeterminados pela LUOS, considerando-se que será tido como objeto de           

estudo. Por conta disso, adotou-se os mesmo parâmetros de recuo mínimos para via coletora,              

haja vista que a poligonal do terreno já se encontra à uma distância considerável da via, além                 

de respeitar os 3m de recuo mínimo da Zona de Proteção Ambiental 1. 
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Figura 54​ - Adequação dos usos ao sistema viário conforme estabelecido na LUOS.  

 

Fonte:​ ​Lei Complementar N° 236/Agosto de 2017 - LUOS (adaptado pelo autor). 

 

No que se refere à adequação do uso da fazenda urbana ao sistema viário, não há                

parâmetros predeterminados pela LUOS, considerando que também será objeto de estudo,           

como aponta a figura 55. 

 

Figura 55​ - Adequação do Subgrupo Agropecuária ao Sistema Viário.  

Fonte:​ ​Lei Complementar N° 236/Agosto de 2017 - LUOS (adaptado pelo autor).  

 

Nayhara Pessoa




 
61 

Figura 56 ​- Limites da ZPA1 cortando o terreno do projeto. 
 

 
Fonte: ​Base cartográfica coletada do ​Canal Urbanismo e Meio Ambiente (adaptado pelo autor). 
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A fazenda ficou instalada na ZPA1, onde não se pode construir. Porém de acordo              

com a legislação vigente, a atividade agrícola é permitida nessa área, mas com condições              

restritas como aponta o trecho retirado da Lei de Parcelamento Uso Ocupação do Solo -               

LUOS. (Figura 57). 

 

 

Figura 57​ - Atividades permitidas na Zona de Preservação Ambiental 1 (ZPA1) 

 

 
Fonte:​ ​Lei Complementar N° 236/Agosto de 2017 - LUOS (adaptado pelo autor). 
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Figura 58​ - Divisão do terreno a partir da linha de divisa da ZPA1. 

 
Fonte:​ Elaborado pelo autor.  

 

A partir dessas informações e obedecendo aos limites estabelecidos pela          

Macrozona de Proteção Ambiental, o terreno ficou divido em dois lotes, um para fazenda e               

outro para centro social. Com isso, o terreno do Centro Social ficou situado na Zona de                

Interesse Ambiental do Cocó, onde se pode construir, obedecendo os recuos de no mínimo 3m               

da faixa da ZPA1 e 5m de recuo frontal partindo do limite da poligonal do terreno (Figura                 

58). Por ser enquadrado como Equipamento Especial pela LUOS, o Centro Social possui             

parâmetros mais flexíveis no que se refere ao seu porte.  

 

Figura 59​ - Divisão do terreno geral em dois terrenos com parâmetros diferentes. 

Fonte:​ Elaborado pelo autor.  
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A área total disponível na ZIA Cocó corresponde a 7.395,610 m2 e a total              

disponível na ZPA1, destinada à Fazenda, corresponde a 15.439,216 m2 (Figura 59). 

 

 

Figura 60​ - Implantação.  

Fonte:​ Elaborado pelo autor. 

 

 ​Figura 61​ - Implantação Perspectiva 1.                        ​Figura 62​ - Implantação Perspectiva 2.  
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Fonte:​ Elaborado pelo autor.�
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5.2 Diretrizes 

 

Estudadas as questões e demandas locais do terreno e seu entorno, foram proposta             

as diretrizes do projeto que incluem: o reassentamento de cerca de 50 famílias morando na               

ZPA1 e seu entorno imediato para terreno vazio que funciona como estacionamento, próximo             

à Comunidade, propondo solução vertical de 4 pavimentos e sem pilotis. Assim, seriam 2              

prédios cada um com 25 famílias, sendo por volta de 7 famílias por pavimento; requalificação               

urbana das famílias remanescentes, já instaladas na Comunidade, mas fora de área de risco;              

requalificação e revitalização da Lagoa do Gengibre; faixa de agricultura urbana, proposta            

pelo Fortaleza 2040 para compor os limites da margem de 30m das APPs; Fazenda Urbana               

para cultivo de orgânicos; Centro Social Urbano para assistência, capacitação e inclusão            

social. 

 

Figura 63​ - Diretrizes Gerais do Projeto. 

 

Fonte:​ Elaborado pelo autor. 
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5.3 Programa de Necessidades 

 

O programa de necessidade levou em consideração as demandas reais da           

Comunidade do Gengibre, a partir de dados coletados em entrevistas feitas com moradores,             

líderes comunitários e dados fornecidos pelo Projeto Bons Vizinhos, durante visita realizada à             

comunidade. Além disso, buscou-se referências de projetos de pertinentes à temática           

proposta.  

 

 

Figura 64​ - Volumetria Geral do Edifício. 

Fonte:​ Elaborado pelo autor. 

 

 

Na concepção do projeto, buscou-se dividir o edifício em três blocos para criar             

espaços de convivência intercalados. Dessa forma, o edifício criaria "vazios" para garantir a             

fluidez do edifício e consequentemente das atividade a serem realizadas dentro dele,            

formando "praças cobertas", onde se daria a unidade do edifício por meio da laje plana do                

terraço.  
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Figura 65​ - Seção Horizontal do Pavimento 1 na Volumetria do Edifício. 
 

Fonte:​ Elaborado pelo autor. 

 

As principais atividade de lazer foram concentradas no terraço para se somar à             

atividade contemplativa, dando relevância paisagem da fazenda e se fazendo tomar           

conhecimento da existência da Comunidade e da Lagoa do Gengibre.  

 

Figura 66​ - Seção Horizontal do Terraço na Volumetria do Edifício. 

Fonte:​ Elaborado pelo autor. 
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Figura 67​ - Tabela do Programa de Necessidades. 

 

Figura 68​ - Plantas do Pavimento Térreo e Pav. 1. 

 
 

Fonte:​ Elaborado pelo autor. 
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Figura 69​ - Plantas dos Pavimentos 2 e 3. 

  
Fonte:​ Elaborado pelo autor. 

 

Figura 70​ - Planta da Caixa d'Água e Cortes. 

 

Fonte:​ Elaborado pelo autor. 
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Figura 71​ - Fachadas Nordeste e Sudoeste. 

 

Fonte:​ Elaborado pelo autor. 

 

 

Figura 72​ - Fachadas Oeste e Leste. 

 

 
Fonte:​ Elaborado pelo autor. 
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Figura 73​ - Frente do Edifício. 

Fonte:​ Elaborado pelo autor. 

 

Figura 74​ - Lateral Oeste do Edifício. 

Fonte:​ Elaborado pelo autor. 

 

Figura 75​ - Vista dos Fundos dos Edifício.  

Fonte:​ Elaborado pelo autor. 
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Figura 76​ - Render da Fachada Principal do Centro Social. 

Fonte:​ Elaborado pelo autor. 

Figura 77​ - Render da Entrada Principal com portões basculante. 

 
Fonte:​ Elaborado pelo autor. 
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Figura 78​ - Render do Jardim Interno com o jogo de luz gerado pela disposição dos tijolos. 

Fonte:​ Elaborado pelo autor. 

Figura 79​ - Render do Terraço, Partindo do Espaço Destinado à Horta/Feira com Plantio em 

Caixotes de Madeira. 

Fonte:​ Elaborado pelo autor. 
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5.4 Sistema estrutural e construtivo 

 

O Sistema estrutural escolhido para o projeto partiu da necessidade de solucionar            

a estrutura da quadra poliesportiva, que precisou ser instalada no terraço, por conta do espaço               

disponível para área construída ser limitado. Partindo disso, a estrutura e modulação utilizada             

para solucionar a quadra se tornou o ponto de partida para solucionar os demais ambientes da                

edificação.  

Com isso, a modulação estrutural escolhida foi de 10x10m o que garantiu grandes             

vãos a ambientes necessários, como a quadra poliesportiva e o auditorio, além disso, o uso da                

laje nervurada garante economia de material na construção. Assim, utilizou-se a laje            

nervurada de 30cm de altura total, sendo 20cm a altura do molde da cubeta e 10cm de                 

espessura da lâmina, seguindo padrões do catálogo da Impacto Protensão do molde de             

80x80x20 cm. Em alguns pontos foram adotadas pequenas variações na composição da laje,             

como em áreas de desenho triangular, adotando-se a laje maciça como solução estrutural.  

Figura 80​ - Detalhamento das Cubetas da Laje Nervurada. 

 

Fonte:​ Catálogo Impacto Protensão 

 

Para a quadra poliesportiva utilizou-se estrutura metálica para sustentação da          

coberta também metálica, havendo transição de pilares de concreto nos demais pavimentos            

inferiores para os pilares de aço, ambos de seção circular. Para os pilares de concreto, a seção                 

circular possui 50cm de diâmetro e os pilares metálicos possuem 40cm de diâmetro. Em              
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alguns pontos foram adotadas pequenas variações nos pilares, tanto em formato da seção             

quanto em dimensão, em função da volumetria do edificio, havendo tembém o rebatimento de              

pilares em alguns trechos de circulação.  

 

No auditório, tomou-se proveito dessa condição dos pilares para compor          

elementos acústicos, através da disposição das paredes em ângulos obtusos, também           

compostas de material absorvedor. Dessa forma, as paredes do auditório funcionam como            

elementos difusores. 

 

 

Figura 81​ - Planta Baixa do Auditório no Térreo.  

 
Fonte:​ Elaborado pelo autor. 
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Figura 82​ - Planta Baixa do Auditório no Pavimento 1. 

 
Fonte:​ Elaborado pelo autor. 

 

Somado a isso, adotou-se vigas chatas de 1m de altura e 30cm de espessura para               

melhor articulação com a laje nervura de 30cm de altura. Devido a isso, houve o rebatimento                

de algumas vigas para que não interferissem em aberturas de shafts e do elevador de carga,                

por exemplo.  

 

Porém, para compor os pórticos que sustentam a cobertura metálica da quadra            

poliesportiva utilizou-se viga alveolar de seção variável. Esse tipo de viga também            

proporciona economia de material da estrutura, além de ter seu transporte facilitado, pois             

devido aos alvéolos, elas se encaixam, sendo soldadas em loco. Em conjunto com essas vigas,               

utilizou-se pilares pré moldados em aço que remetem ao sistema de sustentação das árvores,              

além de apresentarem leveza estética. De acordo com Rebello 2000, essa solução visa a              

diminuição dos vão da estrutura sustentada, sem adensamento de pilares na base. 
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Figura 83​:​ Estrutura da cobertura metálica da quadra poliesportiva. 

 

 
Fonte:​ Elaborado pelo autor. 

 

 

Ainda na quadra poliesportiva decidiu-se pelo uso de arquibancadas retráteis, para           

facilitar o fluxo de pessoas na área do terraço, onde ocorrem outras atividade, como a feira de                 

orgânicos e as oficinas.  
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Figura 84​: Exemplo de arquibancadas retráteis utilizadas no projeto. 

 
Fonte:​ https://www.pesmenpol.pl/186-large_default/tribunes-folded-up-against-the-wall-type-rantzwos.jpg. 

 

 

Figura 85​ - Planta Baixa da Quadra Poliesportiva no Terraço. 

 
Fonte:​ Elaborado pelo autor. 
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Com relação à vedação, utilizou-se blocos celulares autoclavados na composição          

de algumas paredes. Os blocos encontram-se dispostos a 45 graus de seu eixo e sobrepostos,               

formando a parede. Os blocos celulares autoclavados possuem medidas variadas conforme           

fabricante, além de serem considerados de fácil recorte. Para este projeto adotou-se blocos             

com medidas de 50cm de comprimento e 15cm de altura e de largura. 

 

 

Figura 86​:​ Blocos celulares autoclavados dispostos a 45 graus de seu eixo compondo uma 

parede. 

 
Fonte:​ Elaborado pelo autor. 
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5.5 Condicionamento ambiental 

 

Como desenho de ocupação do edifício dentro do terreno da Fazenda Urbana foi             

resultante da subtração dos limites entre ZPA1 e a poligonal do terreno, a procura por               

soluções de condicionamento ambiental para o edifício se deu após a definição de sua              

implantação. Com isso, as fachadas mais extensas ficaram voltadas para noroeste e sudoeste.  

 

Dessa forma, buscou-se proteger essas fachadas contra insolação recorrente,         

utilizando elementos vazados dispostos ao longo dessas fachadas. Esses elementos vazados           

que são compostos por tijolos inclinados a 45 graus e sobrepostos entre si, também facilitam a                

entrada do vento na edificação, haja vista que o vento predominante é oriundo do sudeste,               

como demonstra a figura abaixo. Assim, dando-se prioridade à ventilação natural na maior             

parte dos ambientes.  

 

 

Figura 87​: Ação do Vento na Edificação. 

 

 
Fonte:​ Elaborado pelo autor. 
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Outra solução utilizada foi a parede verde, agindo como segunda pele em algumas             

fachadas externas, ao mesmo tempo que se comporta como elemento de fachada. Essa             

estrutura verde é composta, no projeto, por tela emoldurada de nylon por onde a planta               

trepadeira se sustenta. Esse sistema foi utilizado no projeto tanto com a planta partindo do               

solo, como partindo de uma jardineira apoiada em marquise. 

 

Figura 88​:​ Esquema ilustrativo da parede verde. 

 
Fonte:​ Elaborado pelo autor. 

  

Em fachadas onde há janelas essa tela emoldurada de nylon é instalada à uma              

distância de 30cm da parede, enquanto as janelas do tipo maxim ar, utilizadas no projeto,               

abrem para dentro dos ambientes. Observa-se também a necessidade de cuidados relacionados            

à manutenção e poda periódica da parede verde para que não prejudique a entrada necessária               

de iluminação e ventilação nos ambientes onde se faz uso dessa estrutura. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Trabalhar a proposta da primeira Fazenda Urbana de Fortaleza foi bastante           

desafiadora, por se tratar de uma temática bastante atual, apresentando poucas referências            

nacionais e pouquíssima abordagem no currículo do curso de Arquitetura e Urbanismo. Além             

disso, houve a dificuldade de acesso à informações mais específicas, relacionadas ao terreno             

escolhido para estudo e aos detalhamentos da proposta das Fazendas Urbanas, lançada pelo             

Plano Fortaleza 2040. Por conta disso, tais dificuldades formaram uma grande barreira no             

processo de concepção do projeto proposto neste trabalho, tornando a etapa da pesquisa             

exaustiva.  

 

No entanto, a proposta deste projeto procurou trazer possibilidades criativas para           

solucionar uma demanda da Cidade, por meio da Agricultura Urbana, adotando os princípios             

da Agroecologia e estando vinculada à um Centro Social, funcionando como equipamento de             

suporte a todas as atividades do programa, como capacitação profissional, assistência médica            

e jurídica, inclusão social, geração de renda, segurança alimentar, educação ambiental e            

alimentar, dentre outras. Dessa forma, procurou-se envolver não apenas as comunidades           

vulneráveis no processo, mas também toda a cadeia produtiva da Cidade. 

 

Com isso, espera-se que o tema abordado neste trabalho possa contribuir de            

alguma maneira para levantar novas questões e aprofundar estudos futuros que contribuam            

com a formação de cidades mais sustentáveis.  
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